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EO do Mirando, 8, Oargu Ja E. 8, Oorquoja 


Direstor, editor epropristario -B. 9, 


Kel letego: Commercio Porto 


AUMINISTRAÇÃO, COMPOSIÇÃO 1 


na de O Gonmercio bo Porto, 108 

tua 01 de dauviro, 17 Telephonio, M 

Improsou em muchína rututiva com papel da 
Fabrica do Calma 


TR A. Ra o 


À mechanica moderna 


Tem O Commercio do Porto 
insistido na necessidade impe- 
riosa de se promover a rehabi- 
litação economica do  paiz, 
acompanhando de perto o estu- | 
do dos problemas de diversa 
natureza que visam essencial- 
mente a reparar as perdas in- 
calculaveis causadas pela con- 
flagração europeia e a attenuar, | 
na medida do possivel, as conse-. 

uencias da tremenda crise pro-: 
Angida Dela subiçasdo inópiniá- 

A cbra de reconstrucção em 
que se acham empenhadas as 


* nações belligerantes attingiu o 


seu objectivo por uma série de 
esforços continuos e evoluliva- 
mente conjugados, que se resu- 
mem no augmento da producção 
e no melhoramento das condi-,| 
ções do trabalho. 

Será essa a alavanca podero- 
sa do progeçano e da civilisação 
nova, tendo por fulcro a activi- 
dade. paid 2 Ee PE 

vos, a ha-de trazer a paz 
qe ao seio das  so- 
ciedades, agora revolucionadas 
pelas utopias sonhadoras e im- 

raticaveis de emancipação li- 

rtaria, que degenerou, como 
na Russia, na dissolução sócial 
£ no crime. 

O trabalho, devidamente or- 
pao e estabelecido em con- 

rmidade com a legislação in- 
ternacional que regulará a sua 

nas officinas e nas 
fabricas, preparará, sem duvi- 
da, a rehabilitação economica 
que insoffridamente procuram 
promover vaizes vamente 


". prosperos e florescentes, como 


a Gran-Bretanha, a França e a 
Kalia, onde largamente téem' 
sido debatidos os problemas 
respeitantes ao seu revigora- 
mento nacional. 
Com a multiplicação e diffu- 
são do trabalho, desenvolver-se- 
hão as industnas que a guerra 
feriu e sensireimenie prejudi- 
cou, impedindo-as de se expan- 
dir; dar-se-ha novo vigor ás in- 
dustrias directamente resultan- 
tes do estado de belligerancia e 
das necessidades dos exercitos 
em campanha, e outras se crea- 
rão como consequencia natural 


do aperfeicoasmento e melhora- 
mento technico de m 
e engrenagens que o genio in- 


ventivo dos engenheiros e dos 
profissionaes soube crear, tra- 
zendo ás industrias novas e pe- 
rennes fontes de renovação. 

A pago a pe uem em 
grande e dependerá dos no- 
vos miéthodos technicos e profis- 


us Porto, DU € DB, mr Lishom, oum 


CARQUEJA 
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hoje solemnes exequias em gulfra- 
gio de alma do dr, Sidonio Paes, 
assistindo o rev.mo 


oras es a guarda de honra o 
Batalhão de Voluntarios de El-rei, 
0) Ad Jorge da Silva Machado 
a oração f produ- 

ão um bello discurso. —/R, B.) 
x GUIMARAES, 10-—Os alumnos 
das acreditadas escolas de S. Fran- 


SUBSISTENCIAS 


Centelo e carne 


O vereador snr. Abílio de Figuei- 
gedo e o snr. dr. Duarte Líma, che- 
fe da secretaria dos abastecimentos 
do morte 


Braga, à gm de ralar da aoquis ás 
sição ER pe de qu 


centeto, por estarem informados 
haver grande existencia d'esse 
real maquelle districto. 

Hontem houve uma conferencia 
entre os vereadores da commissão 


MATOSINHOS, 11. ao 
seu nildemo de Loca de Pagnoae & 
de Oliveir? 


' ear. dr. José j 
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sionaes adoptados pela mecha- | exito 


nica moderna, que acaba de 
assar por uma completa revo- 
ução na sua estructura, sobre- 
tudo no que respeita á metallur- 
gia, que conseguiu, por meio de 
rapidas e bem succedidas inno- 
vações, crear metaes dotados 
de qualidades até agora desco- 
nhecidas, com notaveis applica- 
ções práticas, como seja a de 
permittirem, em optimas condi- 
ções de solidez é economia, a 
utilisação de m inu- 
tilisados. 

Os progressos notáveis vo au- 
tomobilismo e da aviação crea- 
ram, de per si, uma verdadeira 
industria especial de constru- 
cção de motores de propulsão 
e engrenagens delicaias, em 
que o velho processo da fundi- 
ção deu logar á utilisação do 
aço trabalhado á machina-fer- 
ramenta, 

Muito haverá a fazer em Por- 
tugal para se aperfeiçoarem os 
meios de producção mechanica, 
de modo a insuflar ás nossas in- 
dustrias fabris esse vivificador 
el hausto de renovação me- 
QNARIcA que tão preponderante 
zspel está representando no re- 
Tso oo Boonomico das na- 
ções move. =» alliadas, 

A capacidade rofissional e 
' Pá a: qt utrqros —. te 
charica 6 metallurgia mo- 
dernss, valorisando assim a sua 
acção no trabalho e concorren- 


do directamente para o levanta- 
mento economico do paiz. 


INTERIOR 


“BRAGA, 40 (Retardada)—Na sua 
sessão de hoje, a munici- 
, depois de despachado o a: 


O snr. idente disse ausentar- 
se por fa Ep dp Por 
o seu car o esteja resta- 
belecido. e ES 


Fallou sobre o celeiro m 


não afirmando o mesmo va- 
mente ao assucar 
=—s Tevs. os da cidade 
movem 14 do corrente, mo 
lempio do Barvador “uma msi é 
q1e- » em a e pe- 
lo : o Entao do snr. 
conde Agrolongo, grande 
merito d' presidindo á 
O rev.mo arcebispo 


esposa, vão 
eg e po- 

+ tendo-se reslisado uma Te- 
união para esse effeito no Club Bra- 


“carense. Haverá kermesse e récita 
+ 


de no Theatro-Circo. 
Congregad 


os realisanam-se 
(37) 
FoLHErIM D'O Commercio do Porta 
De 12 de fevereiro de 1919 


Amar à tôa 
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Muximo esteve de mau humor 
durante a missa. Era-lhe desa- 
gradavel pensar que o seu casa- 
mento com Clara se realisaria 
na mesma igreja e perante essa 
mesma assistencia. O maire cam- 
ponez, collocado a seu lado, se- 

ia devotamente a ceremonia, 

ambendo o pollegar antês de vol- 
tar cada pagina ds respectivo li- 
vro de orações, e esse especta- 
culo irritava-o profundamente. 

8 interminaveis beijos dados 
na sacristia tornaram-no furioso. 
A excellente Felicia offereceu as 
faces molhadas de lagrimas a to- 
dos os primos e primas, sem es- 
quecer os quatro paranymphos e 
o reitor do Iyceu que, durante a 
ceremonia, fizera de pai do snr. 


Ss lesprovido totalmente de 


familia, 


Regressou-se emfim a casa, 8 0 
almoço foi para Max'mo motivo 
de um novo supplicio, porque se 
Prolongou trez horas pelo me- 


NOTICIARIO 


Industriaes Graphicos 
do Norte 


O snr. Marcos Guedes, presi- 


dente da direcção daquela | mar 


agremiação de classe, confe- 
renciou hontem com os snrs. 
are ie DA e Motta Coe- 
, vareadores da camar - 
o gaz e eleoiricidade, ReENUE 
do elevado preço d'aquelie com- 
bustivel para usos industriaes, 
Disseram aquelles senhores 
que estavam procedendo e um 
estudo do assumpto, que é mui- 
to complexo e não ja ser re- 
solvido de momento. Pelo que 
rapidamente tinham verificado, 
0 preço do carvão e da lenha não 
permittia, por emquanto, dimi- 
nuição no preço do gaz e da ele- 
ctricidade, todavia, tomavam 
em consideração o pedido para 
o attender quando fosse possi- 
vel. 
>> 0» <-> 
Suppressão de comboios 
* Desde gmanhã e até aviso em 
contrario ficam suspensos na linha 


ferrea de Guimarães os comboios 
patos 


primeiro 

és 11-35 e chega á 13-06 á Trofa, 
Cento 

ás 1158, 

14-40, 


do comboio n.º 
se efectua aos 


[E] 
Policia civil 
Na ordem do corpo de ) 
prisão, no ,8 suspen- 
São solírida, o guarda civil =p 
Manoel Leite de Carvalho, por fal- 
tas graves commettidas no serviço. 


bontem, foi 


fallatorio dos comensaães. 

Clara estava ao lado do tenen- 
te; mas o outro visinho d'ella, o 
maire camponez, interpellava-a 
cada instante, tratando-a por tu 
e, para cumulo de horror, Maxi- 
mo descobriu que elle era o pa 
drinho de Clara, 

Muito orgulhsso d'essa prero- 
gativa, o bom homem esforçava- 
8e por & não esquecer. Recorda. 
va agradavelmente á afilhada as 
peripecias do baptismo d'ella, o 
peso que tinha assim pequeni- 
na, os gritos que soltou quando 
lhe pozeram sal na lingua, o que 
elle comera n'esse dia, compa- 
rendo essa ceremonia á ceremo- 
nia actual. 

Felizmente a bondosa tia, um 
pouco reposta das fadigas e das 
emoções que experimentava, fa. 
zendo-se conduzir em voarro e 
levar e rodar para seguir todas 
as peripecias d'esse grande dia, 
veio ao levantar da mesa apode- 
rar-so do fastidioso maire 6 res- 
tituiu a liberdade a Clara. Maxi- 
mo, porém, não a aproveitou tan- 
to como esperava. 

Percebeu, com viva decepção, 
que o espirito de Clara não es- 
tava com elle. Ella occupava-se 


nos, graças & importancia do 
mená, á lentidão do serviço e ao 
de tudo o que se passava á roda, 


755; do Parájeo, TA; Herdes 


6; e de Santa Catharina, 
on ria do E Roo da 
1451 e 


EE 


tadouro, snr. dr. Chaves de Lemos 
respeitante ao 


abastecirreAB O RA 
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o pão di milho. Cada vez se aggra- 
não decetar 0 


sra pico oo Rgatd is to 
a lá- 
dendade & comercio Daralearia o 


<< 
Sooiedadede Codpertos Syme 
phonica Portuense 


Realisa-e no domingo, no Sa- 
lão-Jardim da Trindade, o 4º 


concerto smp lanico da presen- 
te época cesta Socieda e, COn- 
tando-se 10 gramma: - tres 


Etuiciras audições, constitui- 


as por obas de Gluck, Saint- | Valor 


Sabns é Tchaitowsky. 

TESES RR to 
INSINO 

Untversidale do Porto 


Faculade Technica 
Ficaram aprovados: 


18 v | 
es Lima, dstinctp, 16 valores. 
Pontes—Carbs Pereira da Cruz, 
distincto, 17 viores. 
idustial — Amadeu 


Remoçã de preso 


De Penafiel fo remecido para as 
cadeias da Relaão o preso João 
Teixeira o «Furacasas:, vadio, que 
se enconira é caponição do go- 


da irmã, do noo cuihado, dos 
convidados e djs partes, cuja 
presença lhe dawa um verdadei- 
ro prazer. Não trdou muito que 
desapparecesse, rindoo conver- 
sando no meio da joveis primos. 

A assembleia quecis graceja 
va-se muito alt, cortavam-se 
historias das ques Mazimo não 
comprehendia nda; o maire re- 
clamava canções, um ecreven- 
te de tabellião olereciafacecio- 
samente o braço sMartiron filho 
para o conduzir a pianc 

Maximo teve ua violinto de- 
sejo de se ir embça, 

Sentia a cabeça pesa, o es- 
pirito fatigado, o: ouvitos en- 
surdecidos e as prnas estorpe- 
cidas. O almoço trdio ecopio- 
so, acompanhado e longos dis- 
cursos, tinha-lhe ausad: uma 
somnolencia involntaria e os 
olhos pisavam.lhe-s cansalos de 
seguir as evoluçõe rapicas de 
Clara. Lançava já vara a porta 
olhares cobiçosos s preparava 
uma sortida & surplfa, qiando 
a voz de falsete deânna & ele- 
vou, dominando toes as atras 
vozes! 

—(O lá! Deixem-noslansar Não 
ha casamento sem dnsa, E do 
que gósto. Vamos a sto, sn; Er- 
nesto, 

Acompanhada de alguns en- 


de | 
co 


» 
ao 
o 


") nossos soldados, deverão com- 
A proclamação parecer Amanha, 65 Guns horas 
r arde, em ponto, á po lo 
ua munari quartel do Carmo (guarda real) 
NE ja qual visitarão, seguindo de- 
A SIy pois novamente para o quartel 
Commaunicado official vide cavallaria 9. 

6 da tarde-—Nas coly 
e operam ao norte dos! 
houve calma completa. Os 
ciaes presos em Miranded! 
o coronel Ribeiro de Aly 
capitão Marreca, tenente 
mento e alferes Faria, Gil, 
veia e Carneiro. 

Com excepção do capitão 
reca, todos estes officiaes 
rm SAS Celio rifa dstélia po 

dos. rente, como dissemos, 


todo o litioral ha o de gala que constará, além de 
absoluto socego, não se 'ouiros attractivos, do hymno 
avistado nenhum navio Sunacional cantado por todos os 
to. “artistas e córos da companhia 
Na frente do Vouga coni'do theatro Nacional, acompa- 
ram os duelos de “nhados de uma banda de musica 
inimigo tentou um novo es'e da orchestra, que se farão ou- 
para avançar, mas foi co'vir á chegada 'do snr. coronel 
te repellido, com EE raira Pausrimo de membros da 
unta Governativa. 

PR js o rtnolores' da régia FosEr. 

O «Diario da Junta Govyaram dois camarotes para a 
tiva» publicou hontem O Serommissão de senhoras que 
te decreto, a que O Comm4gem angariado dinheiro e taba- 
do Porto já se referiu: co para os nossos soldados. 
ilhetes, que téem tido 


Foi hontem entregue ao snr. 
conde de Mangualde, por inter- 
medio do snr. Pedro Franco, de 
um anonymo, a quantia de réis 
208000 para os nossos soldados. 


lo snr. conde de Mangualde á 
commissão de senhoras da Foz 
e Nevogilde. | 

Civis Tedusa-semyrtra Mago 
a récita 


venda no Hotel Universal, «A 
be Vinicolss, chapelaria Legoé & 
moeda miuda: que Santos, na rua de San o- 
grãos, graves iranstornodnio ; tabacaria Trindade, depo- 
commercio, ás industrias e ésito da Fabrica Mobiladora Por- 
cessidades quotidianas das pttuense, na rua de Santa Catha- 
ções; e que a estes males se jurina: e no Centro Commercial 
os de Electricidade Pareira de Sou- 
drZ8, Do largo dos Loyos. 


| RBUNIÃO DE REGEDORES 
das notas de pequeno ver Benlisa-se ia pelas 3 horas 


Banco de Portugal; convindo "3, 4urde em Cima do Muro dos 
disr com urgencia estes EfBacalhoeiros, é Ribeira, uma 
A Junta Governativa do Freunião de regedores de todas 
em nome de el-rei, ha por freguezias da cidade, a fim 
cretar o seguinte: de tratarem de assumptos de 
1.º-A Junta rande interesse, 
espe amigas Err BATALHAO REALISTA: DO 
do sie a podias réis (u s À instrucção dos alistados 
até ao limite de quinhen 'este batalhão realisa-se todos 
e do valor de cincoenta réis 'os dias uteis das 7 ás 9 horas da 
tostão) até ao mesmo te, noite. Será PRBUINO o alistado 
como cedulas ue faltar á instrucção, 
moeda de prata do valor d 
nhentos réis (cinco tostões), 4º DETENÇÃO 
limite de dois mil contos, Foi preso o soldado n.º 733, 
ArL, SR, coa aa é aa 18, Anthero Lo 
+ Teiro o, por suspeita de 
gn e dão doe pos tOrneder Inforinações ás tropas 
da fazenda, terão, desde que iSepublicanas. 
emitidas, curso legal como 11º O detido foi recolhido no Alju- 
do reino, e os que as engeitarebe para averiguações. 
cam incursos na l ap | EM VIANNA 
A ido a Dr serao ; Vianna do Castello, 10 (Retar- 
tas em circulação pela Caixa dado). —Um destroyer fez hon- 
do Banco de Portugal no m alguns tiros de canhão so- 


troca de notas do dass Baricbre A Pp pacifica Voo ua: 
com curso ; vendo alguns desastres mate- 
decreto n.º a eai e uma MANTAS, creança de 
annos, que ficou com o corpo 
a ao Ng pe fa caphasalado. "À 
de cobre é applicavel o disgranada cahiu sobre o telhado, 
ta de Lei gue furou, da casa onde a infe; 
de julho de 1899, z se encontrava e, explodindo 
AM, 5. Aos ma ha sala, deu-lhe morte instanta- 
cedulas iene tips aaa: E' filho bc obre artis- 
5, a quem & broncho-pneumo- 
o 9.º da de Lei hja arrebatou, ba tem 2 dois 
Ar 6, lhos, um de 16 e outro de 12 
deore nnos, 

gd, do Ve de um « Não enviei telegramma por- 
metallica das resque fui informado de que a cen- 

| Bura não o deixaria passar, 
EM GUIMARÃES 


revogada a 
"- Guimarães, 11. — Principia- 
REINTEGRAÇÃO NO Exsm hoje, nas tres treguecias 
CITO | “da cidade, as préces imploran- 
O «Diario da Junta Govaio a victoria das forças monar- 
tiva» publicou hontem umohicas. 
oreto reintegrando no sé Foi nomeado administrador 
do exercito o alferes Carlosio concelho de Celorico de Bas- 
fonso Machado e Costa, quso o snr, João Maria de Carva- 
cupará na escala de accestho do Amaral Pinto e Freitas, 
logar e antiguidade que nosso distincto conterraneo e 
compete como se nunca hoisavalheiro dotado das mais no- 
se sido afastado do serviçobres qualidades. 
' Está fazendo serviço na se- 
ORDEM DA TORRE Foetaria pá guerra, 0 major do 
PADA Tea t; snr. Francisco Martins Fer- 
O «Diario da Junta Goveraira, 
tiva» publicou bontem o seg Consta-nos que um grupo de 
te decreto: “jovens monarchicos vai dar um 


Tendo em vi ou lo n th atro D. Affgn- 

po 10 

' A tendlinão a que o major de O Eae “a 
taria Anthero Eduando Tah: Aviso 


fan 

de Azevedo e Costa, morto giãos acolonistas é cllentes do 

samente em combate, egos à Banco Popular Portugnoz, 

a atáS exatipio portadores de notas do BAN- 
PE CO DE PORTUGAL: 


(le esc. 20800 (vinte mil réis 
a 
de exe. 100800 (cem mil réis) 
se sem sobrecarga até 
19 do corrente 
NO 

Pg poi bm cap | Banco Popular Portugues 
de, dedicação e bravura militor Rua do Lowreiro, 60 
seu irmão, o inolvidavel tenem! PORTO 

a Manoel da Costa / 


mão Teixeira: om depositos a praso, vencendo 
A Junte Governativa do Reco juro annual de: 


. 


+, 
E. o alferes d 
Carlos a Costa Ale. 
oriosamente 


em nome de el-rei, ba por bem 0/ 
pes ong “E é K) a 3 mezes 
es Ps o 41,º%, a6mezes 
A a 0 

AO grau de Ee Or ssa 6º,a 12 mezes 
an e muito | 
da Torre e “dO”, Vaio (É Cp e pm 
Lealdade e M 


pla , Flu Apparecimento de cadaver 


bonda de Azevedo e Costa Em frente go caes das Pedras, no 
alferes de artilharia Carlos da “to Douro, appareceu botando o ca- 
ta Allemão Teixeira, mortos aver de um individuo já em adian- 


te, servindo a Patria, o-ado estado de decomposição 


Ogada legiliveira, de Bu ços da travessa 
rev: a le , 
çãoem contrario. EA Prelada, que, como referimos, 
ASSISTENCIA AOS + ipdeçdhai do findo, cahiu so 
DADOS ro, perecend 


O . 
A commissão de Epa Be Netedaçioo DM ErddO a 
angariaram donativos pareniterio de Agramonte. 


thusiastas, corria com gran'A tia não oussva olhar para 
gargalhadas, esbarrando nostles com medo de ser testemu- 
veis e no padrinho de Olara,xha de uma catastrophe. 

esteve para cahir sobre a vc Msximo não pensava já om se 
tia. ir embora, Era-lhe desagradavel 
“ Em cinco minutos estabelgr Clara valsar successivamen- 
ram o vacuo no meio do salívcom todos os primos e até 
installaram ao piano a som o Martinon filho, sem abdi- 
Martinon que, era publicammar ainda dos seus direitos a fa- 
notorio, sabia de cór duasvor d'elle. Quando não podia 
sas, uma polka ea quadrilhalánsar com Clara para passar o 
«Lanceiros».. 'ompo dansava com outras so 

Maximo, subitamente desquaso, infatigavel, Inobriado de 
tado, estava já ao lado de Cimfado, de impaciencia e de 
emquanto Anna arrastava odume, 
venturado Ernesto. O snr. Carbias se os talentos choreogra- 
e Felicia faziam vis-â-vis ao shicos de que era dotado foram 
Uhazel e esposa, quadro tocadmirados, em geral acharam-no 
que enterneceu a boa tia atés mediocre conversador. Oo 
lagrimas. upado de outra coisa, fallava 

A' snr.º Martinon, depressaguco, escutava menos e não 
gotada, succederam outras towvia até os protestos timíios 
doras de boa vontade, malw doce Felicia, que elle esteve 
tando cada qual peor o desafinra deixar por morta n'um val- 
do piano, emquanto os que «kr frenetico, 
savam, de boa vontade tambdEsta festa prolongou-se até 
batiam irregularmente comsrde, entremisturada de fre- 
pés desastrados o sobrado wontes assistencias «a um buffe- 
medor, | improvisado. 

Todos cediam á& impulsão Felizmente o combolo das dez 
maire camponio saltava dobras velo dar o sigual da de- 
mente, e o snr, Carcil, pallidondada geral. 
contrahido pelo esforço, tentPonco a pouco os convidados 
arrebatar n'um turbilhão acstiraram-se, 
gra, cuja gorda cintura não cáinda um ruído de palavras e 
seguia rodear com o curto bis risadas na escada, o bater suo- 


Essa quantia foi entregue pe- | 


| 
eso. 50800 (cincoenta mil réis) | Agr 


s 


FALLECIMENTOS 


Morreu, victima do seu inque- 
brantavel valor, o alferes mili- 
ciano dr. Carlos da Costa Alle- 
mão Teixeira. 

Pouco tempo sobreviveu o in- 
trepido e talentoso official a seu 
irmão, outro official valoroso, o 
tenente Manoel da Costa Alle- 
mão Teixeira, morto tambem 
quando briosamente combatia 

| pelo seu ideal. 

Assim perde o nosso preza- 
dissimo amigo snr. dr. José Pe- 
dro Teixeira, em poucas sema- 
nas; dois filhos estremecidos, 
seu talento, -peias Suas. .primo- 
“rosas qualidades de caracter, 
| por todos os predicados que po- 
| dem enobrecer um homem. 
| O dr. Carlos Teixeira possuia 
“um talento de rara envergadu- 
ra. Bacharelou-se na Faculda- 
de de Sciencias da Universida- 
| de do Porto, conquistando sem- 
'pre as maiores classificações. 
| Tão brilhante foi o seu curso, 
que, findo elle, foi convidado 
para o logar de assistente da se- 
eção de mathematica da Facul- 

ade. 


O, 


" Fazendo parte do Corpo Ex- 
* ' pedicionario Portuguez, esteve 


em França e alli houve-se sem- 
pre briosamente, ' merecendo 
mais de um louvor pelo modo 
intemerato com que encarava 
os maiores per De tão for- 
pas be con agraçe o re res 
eso, para, & , perder a vi- 
da n'uma lucta nto da sua 
propria patria, em defeza de 
um ideal politico que constitui- 
ra uma das suas mais rediosas 
= gt 
"* n'estas  circumstancias, 
contando apenas 22 annos 
idade, tendo diante de si o mais 
largo e promettedor futuro, que 
a morte vem arrebatal-o ao amor 
de quantos o idolatravam, á 
sciencia e à Patria, a que neces- 
sariamente havia de prestar 
serviços assignalados! 
Não sabemos de palavras com 
bj ra q exprimir ao snr. 
r. José Pedro Teixeira a ma- 
ua profunda que nos causou a 
esperada e dolorosa noticia 
da perda de outro seu filho es- 
tremecido. Limitamo-nos a si- 
Res nri a nossa solidarieda- 
e na sua dór, apresentando 
igualmente os nossos pezames 
ao avô do mallogrado official, 
snr, conselheiro Manoel da Cos- 
ta Allemão, e a seu cunhado, o 
nosso esclarecido collega sur. 
dr. João do Amaral, 
O cadaver do valoroso official 


chegou esta madrugada em au-| 


tomovel, ficando depositado no 
templo da Lapa, onde se reali- 
sa o funeral hoje, ás 4 horas da 
tarde, 

Em signal de luto pela morte 
do talentoso assistente da Fa- 
culdade de Sciencias, não hou- 
ve hontem nem haverá hoje au- 
las n'esta Faculdade e na Fa- 
culdade Technica, e foi içada a 
meia haste a bandeira no edifl- 
cio da Universidade, 


Está convocada para hoje | cesso 


uma reunião de alumnos da re- 
feridã Faculdade, para se deli- 
berar sobre o modo de rende- 
rem as ultimas homenagens ao 
talentoso assistente dr. Carlos 
Teixeira. 


Contando apenas 29 annos de 
idade falleceu hontem q snr, Jo- 
sé Loureiro de Abreu, que por 
alguns annos foi nosso assiduo 
cooperador, como chefe da im- 


pressão do Commercio do Porto. | so 


Assaltado por uma doença 
grave, o inditoso graphico,ha 
poucas semanas que deixou de 
| prestar o seu concurso e, a des- 
peito de todos os cuidados, não 
se logrou dominar o mal que o 
victimou, deixando a familia na 
maior desolação e contristados 
Td seus companheiros de traba- 


Era filho do snr, João Illydio 
Loureiro, negociante; irmão dos 
EO ts Pe 

" | Mao QUA tado | 00 SS dd hs 
Pedial” é babil photo rapho; e 
cunhado do snr. Gustavo Dias 

ala, empregado da admínis- 
tração do Commercio do Porto. 

A toda a familia enlutada ma- 
nifestamos sentidos pezames 
pelo lutuoso acontecimento, 

Os responsos funebres verifl- 
cam-se hoje, ás 5 horas da tar- 
de, na capella do cemiterio de 
amonte, 


Falleceu hontem, na sua resi- 

dencia, á rua de S. Roque da 
Lameira, o snr, Antonio Lou- 
apos Dias, estimado negocian- 
te desta praça, filho do snr. Jo- 
sé Lourenço Dias, antigo nego- 
| Ciante e proprietario, desta ci- 
dade, a quem damos sentidos 
pezames, bem como a toda a fa- 
mília enlutada, 

O funeral, a cargo do arma- 
dor snr, Arthur Dança, realisa- 
se hoje, ás 5 horas da tarde, na 
igreja do Bomfim. 
——— pec <«— 


DESASTRES 


cossivo da porta de sahida, pas- 
sos soando na rua, tão calma de 
ordinario a essa hora e, depois, 
tudo socegou. 

As bodas de Felicia, que del- 
xaram na família ridentes recor 
dações, haviam terminado, 


O Comercio do Aovto 


pri ao hospital da Misericor- 
land Teixeira 
tamento á enfermaria n.º 


rea 


Intoxicações 
Por terem, devido a descuido, in- 


gerido poções venenosas, foram | 
bontem Seccarridas mo hospita) da 


Alice de Souza, de 18 amnos, cos- 
tureira, da rua de S, Victor, que se 
recusou a ser EM 


Pe, 
toi socorrida pelo snr, dr, Abel- Z&s 
recolhendo 


= -— 40 000 , 


deli 


Ângelo das Neves e 
Teixeira. 
—————— pe m<— 
- . - À 
Chronica policial 


Prisão de um desertor — Por ser 
desertor do regimento de infantaria 


pelos siirs' Aré! 
Julio Abeilard 


" 


6 foi preso e entregue ao quartel | resma, 


general o 2º cabo n.º 382 da 1.º 


panhiá e 
José Eleutherio Raymundo, : 
Os 


ube, h 
reoral da rua de Santo Izidro, A 
aggressão foi evitada pelo guarde 
captor, 
Eugenk O NCODa da Road 
o ' 
da rua de Costa Cabral, queixou-se 
á policia de que, em um carro ele 
rem lhe roubaram o relogio e 
corrente de ouro, 

Serviçal ladra—A sor,» Luiza Gui- 
marães Villares, de Ermezinde 
Sera ' a Rezend 
= é 
tendo-se gusentado do servido, Ins 
turtara roupas que avalia em réis 


eee io 
EsPECTACULOS 


SA' DA BANDEIRA — Marcam- 
se bilhetes tanto para as ultimas 


tações da revista «Salada | Ma, 


russa», que se realisam na sexta- 
feira, sabbado e d o, como pa- 
ra a primeira FODIASADTAÇÃO da ope 
reta 0 «Amor Perfeitos, que se veri- 
fica no dia 19 do corrente, 
NACIONAL — Continta d 

tando muito enthusiasmo a my 
dida revista «Tenho ditol...» accen- 
ou o ua 
ue ea 
vet caido e à primeira po 


do distincto e estimado 
masstro Pascoal Pereira realisa-so 
no proximo dia 19, com a revista 
«Tenho ditols, que n'essa noite con- 
tará numerosas surprezas, 
THEATRO CARLOS ALBERTO — 
parece na sessão permanente 
pa nojo a sensacional película 


B, 
JARDIM PASSOS MANOEL-—-“Ho- 
jm sessão permanente, das 8 e meia 
em dianté, com exceliente e escolhi- 
do programma e & sensacional es- 
weia de «A Loba», 8.º visão, em 


rd dos «Mysterios de Pp ) dor 
ntem 


com grande suo- 


Concerto de orchestra mo hall, 
A Manha, estreia, «Recordando 
o ultimo amor», À 
SALÃO JARDIM DA TRINDADE 
--Hoje, soirée elegante, em que se- 
rá vez, à es 
ida ula «Indias Negras», 
admiraveis sotos, os do 
cólebre romance do mesmo nome de 


“NO galho de inv 

o erno 

lo quinteto, 1 PRNRRO pe 
SALÃO HIGH-LIFE-E' hoje que 

eo, pu, gre 

| cinema . 

ca «Ag Indias Ne n, Dão 

tambem no programma a E» sério 

de «As duas AS», que continua 

em pleno successo, Repelo-se à es- 

rela de hontem, a 2.º jornada de 

«Os Mosqueteiros Modernoss. 

e 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


Quinta-feira, 18 de levereiro,—As 
Cinco Chagas de Nosso Senhor Jé- 


sus Clrislo, Missa la, credo 
(agua! atenção a à" capita 


das Almas de San 


Provisão 


4 otimo 4 rep,mo cabido, rev, clero 
e mais feis d'este bispado saude 
e pas em Noso Senhor Jesus 
Christo, 


a celarÃo maio do amnno 
j tiro uMm novo Q 
de Direito Canonioo, Eae Ro =) À 
notaveimente 


festa da Santis- 


ração, encarada « princípio com 

| coragem, via-se agora que ultra- 

passava as forças do psi e da 
| mão. 

—Trato de se babitmar a ter a 

| filha casada, porque isso ba-de 

acontecor-lhe aínda duas vezes — 


—Estava menos fatigado de-|tinha-lhe dito Anna em guisa de 


pois das grandes manobras—di- 
tia Maximo comsigo deitando-se 
depois de ter neo uma de- 
compostura a Bernardo, que se 


consolação. 
E esta perspectiva treplicava 
as ay oe da snr* Chazel. 
—lu bem sei que ss técm as 


aproveitára do susto que elle lhe | Blhas só para ficar sem cllag-—- 


dera para se embriagar abomi- 
navelmente, 


XVI 


Todas as medalhas tésm um 
reverso e, no dia seguinte, vol 
tando do quartel, Maximo encon- 
trou a casa, muito alegre de ves- 
pera, mergulbada n'uma sombria 
tristeza, 

A snrº Chazel chorava, ha uma 
boa hora, perto do fogão da co- 
sinha, occuitando «s lagrimas so 
marido, o qual, mettido no quar- 
to, se assoava fortemente todos 
os cinco minutos, 

Acabavam de conduzir ao ca- 
minho ds ferro os resem-casa- 
dos, que iam para Bourg-en- 
Bresse, em viagem de nupcias, e 
deviam estaclonar-alll pelo menos 
uma semana, Esta primeira sepa- 


o “O 


respondia a mãe és phrases de 
conforto que Maximo lhe dirigia 
-—-mas, enfim, é cruel esse mo- 
mento quando ch 

O moço tentou fazer-lhe obsor- 
var que Felicia não ia para mui- 
to longe, que estava destinada a 
ficar na mesma cidade e que a 
mãe poderia vêl-s todos os dias. 

— Sim — roplicava obstinada- 
mente a bondosa mulher—-mas 
não é « mesma coisa que tBl-a 
commigo, Não a veremos mais 
aqui de manhã á noits,,, Ahl 
penso que me não habituarel, 

(Quo fazia então -aventurou 
Maximo —se uma das suas fllhas 
so casásso para ir residir para 
longe, para o outro extremo da 
França? Leso póde acontecer, 

A enr* Chazel teve um mori- 
mento de energia soberba: 

=() que faria? Iria com ella! 


10,º, 11,º é 12.º séries 
ção Pabamá Pacífico a 


adopladas us » 


emeagrro 
os os diocesanos, assim 


exor a dag PR | Eh 
o a que não em passar 
percebido este santo tempo da Qua- 


De apostolica, 


instituição como 
tundada e piedosamente se crê, ou 
pelo menos 


mas generosas tem 
diante de sl um caminho de p 
sem limites, que se coaduna per» 
tamente com a indole da Quares- 


passa 
d o Uberal inglez, 
po, co Nava é religiosidade 
| O quem liver 


dia e 


“A oia tosse bem observada, 


antes, urge conservar à Quaresma 


Guria o 4 90 PRA 
0v 0 

Toda a vida de Nosso Senhor Jo- 
sua Christo, a a 


que ex sun 
Udade, foi cruz e martyrio: é nós 
que somos pecadores o RAPOSA a 
LOTMArMmO-NOS cada vez pres poo 
câdores, votamos talvez odio ao 
menos frrisão o desprezo à vida po 
nitento e morlificada) 

Temeremos nós compromettor a 
saude? Beremos nós do numero 
d'esses iourístas, que desconhe- 
cendo à vida ohristã, e, na lngua- 

em arrojada de 8, Paulo, fazendo 
ão ventre o seu Deus, não são capa- 


zes do menor dos loios | 
Não! o que nos comprometa não 


é o ex da penilencia nem. O 
ausbor ado phrie pb Aran, 4 MA 
deran 


te carne, | 
Vêmos a cada Instante 
deanie de nossos olhos co gl 
uebrados € curvados entes da ve 


tempo; vidas quem 4 
Quem hos dnigiu O Op 

obio de uma velhios prema f 
aus 8 cad pana 

def os, emagrecidos e pallidos; 

mas essa ez & CAUSOU 

foi o excesso da Lencia ou O des 


regramento do fivert foi 8 emx 
da mortificação ou o leio de a: 
palo? las dessas viclimas 


Nem 
Ah! abracemo-nos com « crus de 
* Nosso Senhor Jesus Christo; adore- 
mos é sus carne morifioads; foi 


Não toroar a vêr as Gibasl Mor- 
rerial 

Maximo tremeu €, procurando 
uma outra combinação: 

—E so 04 euas tros Glhas cat! 
vossem casadas em tros sitios 
diferentes? 

-(Jh! não seria dificil! O pal 
e en, temol-o dito multas Voe 

rque é preciso esperar tudo 
Caia od “tdo fllbas), dividi- 
amos o nosso tempo entre el 
las, Passariamos quairo mezos 
do anno junto de cads uma, pa- 
ra não despertar ciumos, 

Este pensamento trouxe-lhe do 

nte o sorriso sos labios 6 a 
pobre malher contingou com 
volabilidades 

Não serei uma má sogra... 
Consinto em viver com os meus 
genros.,. Hei-de ser-lhes affoi- 
qoadissima, 

ou os olhos é prosegulu: | 

-—Adorare! os meus netos. E 
oxalá que viva rodeada d'el 
les... tanto se me dá de ir para 
um sitio ou outro Nós temos vi- 
vido só para as fllhas, O na noses 
idade não nos tornaremos egols- 
tas! 

Maximo ficou pensativo, 

Reconhecia a verdade d'essas 
palavras: o direito Incontestavel 
d'esses bons paes a gozar da ter- 
nuca das Glhas; consurava-so de 


pemesiro, 88000 riis. 
Vulão Postal Dm 
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UDLICA (ÓR 5 Panom ge om harmonia gomes fabellas 
mluigiração do Jorual. 


| PRA do, SE m 


Che. | doa oba uodamant 


Hostonte America do Bol é paises oa 
- eroal: semostro, 58:00  Pagameitoad!-u- 


Caixa Filial do Banco 
de Portugal | 


AVISO 


As duvidas, por varias fórmas 
apresentadas, sobre a interpre- 
tação do decreto que se refere á. 
sobrecarga das notas do Banco 
de Portugal, determinam o se- 


a guns esclarecimento que se 


eve fazer ao publico: 
Esta Caixa Filial cumprirá 

“p- 
não 
estarão ao abrigo do que foi es- 
tabelecido para as apresenta- 
das entre os dias 10 e 20. 

Depois do dia 25 do corrente 
não receberá notas de 20, 50 e 
100 mil réis sem cobrar os im- 
pontos estabelecidos nos 88 1.º e 

º do arligo 5.º, 

Depois do dia 30 de junho não 
receberá sem auctorisação su- 
Ep nota alguma de 20, 50 e 
00 mil réis. 

Seja qual fôr o Banco ou casa 
bancaria depositaria de notas 
do Banco de Portugal, terá que 
sujeitar-se ao rigor do decreta 
perante a mesma Caixa Filial. 

Q serviço de cheques, & que 
se referem os 85 1.º e 2.º do arti- 
go 4.º do alludido decreto só 
poderá ter perfeita execução na 
proxima semana r falta de 
impressos apropria 0s; é todos 
os detalhes que o publico neces 
site conhecer ser-lhe-bão forne- 
cidos n'esta Filial, 

Pela administração, 


Antonio Ferraz de Sequeira, 
José Bernardes Rosa, ” 


der o Coração de Deus e de o tom 
nar propício aos nossos peccados, 
Façamos vêr aos novos epicuristas 
que a vida morlificada é o homem 
nobilitado; é a terra da promissão 
onde corre ojeile eo mel, E nas 
grandes calumídades que havemos 
nós de fazer? a quem recorrer se 
não A'quelle q tem palavras de 
vida eterna? À França lumilhada 
o esmagada, confessouss culpada; 
e no cume de Montmartre lá levam» 


"Ii tou O templo do voto nacional, em 


à fronte se lê--Sacro Cordi Jesu 
Gallia poenitens ac devota! Recorra- 
mos a esse Coração Amorosissimo 
com sincera dór e voto de penitsn- 
cia: façamos o proposito de passar 
santamente a Quaresma, 

Isto 6 Lanto mais necessario, 
quanto é certo que uma guerra fra- 
tricida estaiou entre nós; e vemos 
com dór o solo da patria regado 
com q sangue de nossos irmãos. Se 
à guerra é um re muito mais q 
é uma guerra civil, Fervem as dis- 
pe tee e a e Cbeno Pis s] 

à voz ma voroso o 

pa 


Com razão diz o auctor de «A Voz 
do Propheta Deus em 
Gueu-se no seu furor, e mandou des. 
cer sobre o pais da minha inf 
o anjo do ex Lo, Mais cruel 86» 
rá teu castigo, 6 Patria, do que o de 
Jerusalem: ella pereceu a 
mãos de es os, o. seus filhos 
morreram delendendo os 


ar; é uma febre intima e arc ' 
rg Lo vai arremessar ao sepu 

8 leus muros se converterão num 
circo; pelas praças e ruas elfeciuar 
so-hão pelejas como de : 
conbates como de mastins e feras, 
9 temor de trt saiu elis 
o 0, & entraram pn 

O oçã 


TAÇÃO 
” do inferno,» 


todas as 
Ó Elo io póde valer, porque 
lo quo Das suas mãos | & 
dos individuos é o deslino das na 
Já nos dou à paz externas que nos 
db agora o o interna que 6 
muto mais E det 5, Bege 
Poçamos=! a 
a verdadeira ado o o bem o8- 
da nação, 
ia8o Agr ano am Pa gh. 
am qu 
Ala TinA em tros 


merpollados 
Pinos do price o convidando O 
Eber a oro a 


dh ntficar-ga nua 
pa 
con 


quo; 
() 


azmento à 


| E de uma pos durado 

O, e 
y 

aão Ls e Rev imo Cabido, Rev, 

e mais fieis, snude e pas 

Nooo senhor a RE, sig RD 
a vis 

ma dal da dio- 

los reva, 

00 


. ossa Senhora 
do LOURA , 14 de fevereiro de 1919, 
cophiio Salomão Coelho 


Visira da Seabra, vigario capitular, 


- Missas de enffragio 


8 ando e alma do emiigo € 
do o negociante Berna 
ins dos nios, sus familia 
a celebrar hoje uma missa, às 
Pora, na capela da Lada, à Rd» 
a, 


ve sima do saudoso 

dao Palacio de Crystal, José Baptis- 

ta Vieira da Cruz, » os sra 

prezarios das casas de espec 

Pesar uma missa na gras ego 

4 ados, emana, horas 0 

o da manhá, 

REA A do e A 
no q ma 

tra, sendo q db “Nes 

da córos, 4 
pelo sor. Fem 


Fernando Finto Moreira 


O SEU PUNERAL 

O cadaver do saudoso finado 
ss moemado mm um 

ata o Cas ma 

ias sua residencia, treanalorma- 


menta decorada, rodeado 
ds profusão de luzes, plantas é DS 


não ter pensado nisso. E no em» 
tanto a obrigação sentimental de 
arrastar de guarnição em guar- 
nição o snr. Chazel e a mulher, 
parecia lhe complicar Sesastro- 
samente as dificuldades do fu- 
turo, 

-Ohl o tempo arranjará tudo 
issol-—Sisso ello comsigo mesmo, 
fazendo appelio so aliimo recgr- 
so das pessoas embaraçadas, 

Nessa noite Maximo jantava 
em caga do general, o conde de 
Gowrílio, antigo camarada do 
prt do marques de Roche 

or, 

A enr* de Gourvílie tinha co- 
nhecido a mãe de Isabel e a esta 
em pequena, Estas velhas recor- 
dações de amisadeo valiam ao se- 
gusdo tenente uma benevolencia 
especial, e unicamente s reserva 


sombria de Hazimo se oppunha 
a que elio fosse da casa, quasi da 
famida, 


Mas, 4 medida que so aproxi- 
mava dos Cassal, hei do dos 
velhos amigos, Incommodado 
som sabor porquê com a socie- 
dade d'eilos, não se sentindo Já 
em harmonia, tendo sempre ap- 
prehensões por um reparo, uma 
perguota, uma ingerencia na gua 
vida ou nos sous pensamentos. 


no 


mo a a a à a cs ——.. <a a 
-— mao 
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